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Gurso seeundario1
i

Segundo despacho do m-osso ser I
viço íelegraphico da tílHinw edição,;
como mei o de equilibrar as conchas
da ba-aoça ort^amentaiia. foi proposta
á assembléa legislativa a extincção dos
_*qrsos secundai'io.s de Sobral e Grato.

Sendo a instrucção um dos (orles
esteios »Ja prosperidade/de um povoe
figurando ella como uma das máximas
preoccupações do egrégio úr. Ju-_U-
niano Serpa, não sh '\pmpreh,ende qu<?, (
por uma s.irbple- medida d-e economia.|
sejam privada» as ,!
tanie-i cidade, do
únicos estabeleci ap
cunJaiio.

Quando foi do
do exmo. sr. ú}{
que declarava >*-i
e a mora ¦ida.i,é

principaes ponfeos
governo, as arossàs vistas voltaram-se
avidamende. para o cui.o secundário
de* Sobral,'/aspirando uma reforma no
ensino ali.» uma equiparação ao liceu
cearense, a fim de completar-lhe a uti-
lidade-na hiü-rurção da mocidade ser-

^.aoe.ja, â qual sem um estabelecimento*
de ensino dessa natureza, cá pelo ser*,
tão, é absolutamente vedado ir além j
das primeiras lelras, e a evolução ho-
dierna não se satisfez com tão mediocre i
instrucção.

Causou-nos, pois, extranhesa a no
ticia da extincção do nosso curso secun-j
dario è nem sabemos se dê credito a
lahnoticia, tão absurda julgamos tal*
medida. Se de facto as finanças do Es-,
tado exigem um sacrifício nas suas des-!
pesas, em desequilíbrio com a receita,'
ge poderá fazer qualquer coisa em be- í
oeficio dessas, sem sacrificai o útil
instituto de im trucção secundaria. A]
despesa do curso secundário, que ò.
orçada em 25 conto.-.! de reis annuaes, j
poderá ser reduzida de 50% Existem j
por exemplo 8 professores percebendo
SOOflOOC mensaes cada um, por uma
hora de aula, alternadamente. Quatro
homens competentes _ de bôa vantade,

Enlace Figueinedo-Capoíe
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do seu progiaaiiüi de
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Justiniano
a instruo

Realizou-se quarta fei/a ultima o enlace matrimonial do nosso
illustre amigo João Figueiredo de Paula Pessoa, vulto de grande
des*aque na elite sobralense, com a gentil senhorita Euthalia
Capote de Paula, dilecta filha do nosso bom amigo João Capote
de Paula, commerciante nesta cidade.

O contracto civil foi celebrado na residência dos progenitores
da noiva, ás 5 horas da tarde, servindo de testemunha ao nubente
os srs. drs. José Figueiredo de Paula Pessoa, Olavo Frota, Paulo
Aragão, João Capote de Paula, Samuel Ponte e Antônio Capote
de Paula, e á nubente, as gentis senhoritas Aura Capote, Antonleta
Solon Miriam Figueiredo, Isolina Capote, Antonina de Albuquer-
que Figueiredo e dona Dinorah Lins'•de Aragão.

A benção nupcial foi lançada ás 6 horas pelo exmo. sr. Bispo,
em um altar erguido no salão de honra da residência da familia
da noiva, paranimphando os noivos os srs. dr. Antônio de Paula
Pessoa Figueiredo e coronel Franc!sco de Paula Pessoa e as suas
exmas. consortes.

Após os cumprimentos do estilo, foi servida á numerosa e
selecta assistenca, uma profusa taça de champagne, licores finos
e cerveja.

Logo depois, iniciaram-se as dansas e às 9 hoias foi servida
uma lauta e variada mesa de frios e doces, regada a deliciosos
vinhos. Por essa oceasião, o nosso illustre e talentoso conf.ade
Joaquim Gondim usou da palavra e fez uma bella prelecção sobre
o matrimônio, esgottando a sua taça á saude dos noives* O nosso
director, a quem laços de estreita camaradagem prendem ao noivo,
ergueu depois um brinde aos venturosos nubentes. Falou ainda
o sr. Antônio Almeida que etgueu um brinde a João Capote e
à sua exma. esposa.

Na corbelk da noiva viam se diversos e ricos presentes offe-
recidos pelas suas amigas.

A familia Capote foi de extrema delicadeza para com os seus
convivas, sahindo todos dalli visivelmente satisfeitos.

O venturoso casal está residindo á rua Menino Deus, n 3.
Terminando este auspicioso registro, felicitamos o nosso

distineto amigo João Figueiredo de Paula Pessoa, e á sua virtuosa
noiva, formulando um voto por que as auras fagueiras da felicidade
soprem sempre de feição a nau em que hoje se embarcam para
essa nova viagem no occeano da existência

poderão, como mesmo ordenado, lec-' -, u , . ,• o «v,: .1- .,,. „,*. „.,.-, ..,¦> dano, que absolutamente nao pode,cionar as 8 matérias de que se compõe _ j M f , ,-* .-. r .'
,..,., n ' não deve ser techado. O nosso muni-a Disciplina do curso.
Na parte administrativa, pode se

francamente fazer outro corte de 50 %*
Existem aj|i um servente, um continuo,
um porteiro e um amaouense, quando o
primeiro e o ultimo í-ão mais que suí-
ficientes para fazer o serviço adminis-
trativo que é pequeno e simples. f , ,

d .1 -i . , I.. <Jir*r>nr, „ c. l sal vae aar da r a vida do cursoPode-se ainda se tanto exigem as ti- , . D . . ,
i lt- . J .,k «..,...* „ .,n- dano, ru o desapparecimento será a

Danças do Estado, substituir-se por um . . '-. ,' , *!?,-
.- - _ _,:„„.„., jí„„„„ victoria do analphabet smo, nesta epo-

eyâtema mais pratico e menos dispen-5 .. j1 f,J . .-_ .,,„.--• ^\chaem que todo osdoso o ensino primário noturno, que'

ripio,"bem administrado, poderá render
perto de 80 coutos de reis annuaes e
toda essa importância desapparece nas
garras da burocracia sem quasi nada
deixar de útil á commuuidade em
geial.

Diversos outros meios exstem para
secun-

alli se ministra aos desfavorecidos da
fortuna que não podem freqüentar as
escholas diurnas. 0 governo

nham por ánniquillal o.
povos se empe-

A esthetica
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coco para traz. Repete estes movimen-
lo* de 10 a 50 vezes.

] ^.°—Incliua a cab.-ya pa-a a esquerda
e applica a mão direita centra a tem-
porá e nesta posção forc;a a cabeça
para direita oppondo sempre resis-»
tencia com a mã.i. Repete de 5 a ?5

t^vezes esses movimentos pata a direita
e para a esquerda.

3.°—Roda a cabeça pa mi a esquerda
e encosta a mão direiu aberta á ma

^xilla direita. Nesta posição, ioda a
^cabeça lentamente para a direita e para'•a esquerda sempre contra a resistência'.

,da mão estendida na maxilla, d- 5 a
>?5 vezes.

Inclue estes exercícios nos que já
^indiquei pata o banho quotidiano, cara^leitora, friecionando-o com fmargia de-

¦poiá do banho, e garanto te, depois de
tres mezes um pescoço elegante e se-
duetor, capaz de apaixonar o mais
sceptico dos homens,..

Macisie
(Continua)

Os doentes aífeotados de tuberculose
por ex-'devem regeitar como perigoso para a sua

Sè. emplo, com uma pequena subvenção saude os remédios que conteem álcool e
poderá fazer reabrir o curso noturno da'torrarem a genuína "Emulsão de Scott."

Irmandade de S. Vicente de Paulo, que «Attesto que tenho empregado com leal
techou devido a abertura do curso no-iproveito" a «Emulsão de Scott» nos casos

em que é tao útil este medicamento. Os
casos a que me reieri Pão especialmente
debilidade ger 1, tuberculose pulmonar.

fcurno do E.tado.
Caso estes cortes ainda não sejam

gufticientes para harmonizar a despesa
Çom a receita orçar; entaria, entre o
Justado em Jegoçiações com o muni-.

•4-jpio, para o custeio do curso secun
A-

nas e.:crcfulas4 rachitismo. etc "O refe-
rido é verdade e juro a fé de medico.

Dr. Antônio Mililào Braganção
«Laranjeiras—Sergipe.»

femenina
(Continuação)

Dm pescoço bem torneado e desen-
volvido é um dos complementos da
formosura (emenina. Quanlas senhori»
las, não vemos por ahi com um rosto
bem teilo e um corpo mais ou menos
bem proporcionado, com um pescoço
fino, cheio de artérias salientes que o
enteiam a estragam a belleza do rosto.
[No entretanto, ê tão sit pies ter se um
pe.coço roliço, giosso e bem feito
Para islo aconselham os lea deres da
cultura physica os seguintes exercícios:

l.o— Flerte a rabeca para traz o mais
que possivel, fecha a mão e colloca-a
debaixo do queixo e nesta posição f rça
a cabeça para frente alè venoer a re-
listencia da não. Colloca depois as
mãos abertas ua cabeça e força o pes-

„—i. «tnm 9_K

Or. A C/os*- êiü Iii ma
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Acceita patrocínio de causas eiveis
commerciae?^ orphannologicas a
commerciaes em qualquer comarca

do Estado.) com ajuste prévio.
Escriptorio e residência—Rua D^rn
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SYMBOLOS
Nas plagas mjiteriosas da terra

conhecida um homem vagueia.
Vagueia sem fim no lempo e na causaí

o scl dardeja lhe na fronte o seu beijo
de braza e a rt >ite orvalhada de estrelias,
o vê rasgando solitaiio e mudo, as som-
bras de seu dominio.

•
» #

Na escuridão sulcada de pyrilampos,
paràllelei-me, de longe ao vulto pha.itj-.s-
tico do homem que velava.

Abaniesma das noites, que rriys.ticò
impulso te impellio para nunca mii«
parares ?

» *
O vultoj sereno, sempre andante, falou

2 no silencio da noite tenebrosa eehoa-
ram as vozes (ta phantasiica conversação.
trav.-;da de longe e avançando nas trevas

O vulto disse.
» *

Um dia senti a forma ideal do amor
Existia ern plagas distantes e 1 inge dos

homens
Era bella, mas da uma belleza mystica;

inaccoss-vel às audaze.* prefigurações doe
sentidos, a visão que a aurora me trouxe
entre as auras de luz.

. . , E amei-a.
Mas se o amor é traducção dos Ímpetos

da forma, era, alli. a versão d'alma e
a condensação de ideaes.

Para percebei-ò seria necessário que,desmaterializado, se podesse, inoff_nsivo,
volar na essência neblinosa do ambiente
e dos factos, e para o sentires seria pre-
ciso que te «lasses ao paiz dos sonhos e
Ia sonhasses,

*
* *

Sonh3sses o que nãu existisse, sonhasses
que tu mesm¦» não existias para que eem
um ponto de referencia material, julgasse..
que o mundo era ura paraíso immenso...
e ella, uma flor azul, da cor dos horizontes
inundes, oscillando á brisa.

*

• ... E podesses. sem desprendel-a de
sua haste frágil sentil-a tua , . .

Podesses, sem roubar a candidez c;-
leste de suas pétalas, sorver, sereno ou
febril, o deflúvio do amor immortal.

*

Enquanto isso. as auras de sua fra-
grancia fariam o teu ceu e leu mundo,
e todo o universo seria o espaço de
tuas próprias ideas,

Não terias o horisunto material da vida;
aentirías o planeja e a existência exten*

I

derem-se até* o inlin to para contei a im-
mensidade de tua ventura.

Foi isso o que gosei.#

Mas sra um sonho.
Oa'paraiso4 derruido pela realidade brus-

ca, desappareceu deixando me,
Percorri de um extremo da vida ao

outro extremo, mas a prefiguração do ideal
era uma irrealisavel chi mera

O amor, demais material para satisfa-
. zer-me, era uma mentira de carne e a
• mulher, i-ma forma constituída dos mes-
mos elementos que absorvi quando reH
entrei descrente, na poeira do mundo real.

a harmonia de sua voz melliflua, servia
para a expressão banal, dos sentimentos
que o interesse inspira, eomo para pro-
nunciar profana,, os ritos do amor.

Procurava a torma sobrenatural de
anjos ahdos acima do pó e deparei mu-
lheres.

Depois da empyrea phantasraagoria de
um dia^ restou-me^ heroe, marchar sem
amor e vencer austero e frio a impetuo-

ísidade do ser.

Fugi para longe f* colloquéi entre mim
e o mundo, a distancia mcral da abstra-
cção, Vagueio atraz do sonho que nunca
mais voltou. O paraiso evoiou-se, a re-*»
miniscencia, esmaecida, perde-se ao longe
e vae restando um3 ruína...

»
» *

O vulto irm,mou*-se com as sombras e
a voz do pbantasma andante perdeu-se
no sibilar da ventania,

*
# -#

. . . E nas plagas my teriosas da terra
desconhecida um homem vagueia nas
trevas ..

1. Braga Hardy

Sendo o Sangue a vida, é preciso tra-
zel-o depurado, o que se consegue com o
*<Elixir de Nogueira», do pharmaceutieo
chimico SILVEIRA.

ii iossos limites
Decididamente os nossos vizinhos

-luetem tomar t?do o no*so território
a dispeito da sua aridez. Depois da
questão de Grossos que foi resolvida a
favur do Rio Grande do Ncrle, estre«
gando-lhe uma boa nesga do nosso
território, vem agora o Piauhy e nos
leva quasi toda a serra grande.

A propósito publcamos a seguir doia
telegrammas recebidos pelo dr. Justi*-
níano de Serpa :

«RIO, 12-~-A.oabo de transmittir a
V. Exe. a íntegra do Convênio de
aibiíramento, que firmei hoje com os
Delegados do Piauhy para dirimir as
duvidas sobre os limite- do Ceará com
aquelle Estado. Procurei em longas
negociações fazer acceitar pelos Dele-
gados piauhyeostis o accõrdo directo,
cuja integra o dr. João Th/jié possue
a cujas bases V. Exe coinece e fez-
me a honra de approvar no anno pas-<ado, quando lh'as apresentei, cônsul-
laudo o jurista e o patriota. Infeliz*»
mo,nte meus esíorçòs não lograram
•íxito; os piaubyenses recusaram reco-
nhecer a posse do Ceará nos termos
amplos, por mim pleiteados, e respon-
deram, propondo um arbitramento;
apresentando como arbitro o dr. Was-
h ngto Luiz, presidente d« São Paulo.

I Muito hesitei em acceitar o aibitramen-
to, no qual é possivel que o Ceará não
consiga completa victoria; pareceu-me,

Iporém, que recusai o no actual mo-
mento de intensa vibração patriótica

, pelo Brasil-Undo seria collocar mal o
jfearà, mostrando a insegurança de seus
'direitos e a pouea confiança em sua
causa Accresse que julgo insophisma-
veis esses direitos e tenho grande con-

.fiança no escla; ec-ido espirito de justiça
Ido aibitro escolhido. Assim terminei
| por acce-tar o aibitrameDtg e assigD**

=s=
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o Convênio. Como verá
termos deste, o arbitro,

zzry*x%Kiixtxu^ --..•¦'•Tiof-*-'»-^ la^jcem-sa-W-iMjipwn ¦!Tip.,)i-_*,-r*viig?ffi'7? >r. t^t?_i_*ír uw*

V Esc
ao traça
res oe ilar

5555555 jjjjjãggjãjjjjjag jjjgJBJBBJ *J_j^;^^5 ÍT»_;\Xl."^--l-Jli

Estados* obrigam-lbe a accei ar «al**i
a I refereadum. dos respectivo** Co gre.
a ! sos, nos termos do artigo 4 da Conslinha divisória, deveiá respeitar a sob, nos termos do anigo 4 da Cons

posse e a jurisdicção dos dois Estados titoição Federal, a linha de Umiies,
nas cidades, villas e povoaçô.s situadas j.que íor traç.da peio arbitro escolhido,
__. __ _.. ¦._.-¦"-__ /* .na região in-iverem ca*

presente tor mo.
u nei finado,

•s3S5-_rn<ido
Par.°cs me, assíca, que tica- [e, por assim

ram garaaUdos: quanlo possivel, os | lavram o
interesses do Ceará nessa magma quês-
tão. Espero e solicito a aprovação de
V. Exe. para o meu procedimento, [copias que forem neccessarias».
assegurando que empenhei em pró! dos í *•—*— *~**aa«9~&&*&vam«- —__
direitos da terra -natal quanto permiUi - j Jnnurne.as sâo as crianoãs s^lvss

Cunceiçao este doto Paninana ta]
mesmo drumeutizir*. e num si irabraça"
mai.s cum coisa nínhuma chega í d té pu*

pelos respectivos representantes dos seu Pagé nota as poicria deile cumaj
dois Estados e do qual serão tiradas as seja a lama do vfigo do mercado qui é*

.____ Jl.. i
 ....,,_rrirK_i^~.:*y_-i'-..;¦:-r.T.--:-..^

PÜKQLE OS MAi-RETAS A D ÍI Eli 11-AM

s1ram as minhas frac-ví „orç«s,
ções respei'csas

Deputado THOCyíaZ RODRIGUES;
Delegado do Learà na Coo.prei.cia de
Limites inter-esladuaeá-.

Rio; Í2 "•Transmit-timóâ a V. Exe.
o texto úo secordo celebrado hoje com
oí representantes do Piauhy e do Geaià
para a solução definitiva dn questão,
de limites *. cO.*. listados do Ceará e
Piauhy, representados na Coníerenca
de Lisíies inter-estaduaes^ reunida no
Pou do Janeiro em í. de Junho d.e
1920, o primeiro peio Deputado Dr.
Thomaz de Psula Pessoa Rodrigues e
ò segundo pelo deputado Armando Ce-
sar Burlamaqui e Engenheiro Ot vi 1 José
Luiz Baptisiii, devidamente autorisado?.
o inspirado, no amor e pas da Repu-
blica, ajustam entre si o seguinte : _,'.'¦
—Os Delegados do Estado do Piauhy
accè.tan'j, em principio, co^o linha da
ümiu? com o Estado do Cea à a ia"di« |

da.s.au_a*«* 13ombr«gai. com o uso *¦;..- i y. >mPr-i gueira»,
ào pliarrofioeutico chor;

—- -____. —¦*. ¦«.-.-._*_,«>nf||l^iiB»--*<gíí.j-_3

SILVEIRA

S2ÊaX-^_C_-C_»S

Depois de muitos commentario. e eoníestações em torno do caso politico
pôde e fedorenta cuma a boca do cujo do Ceará, só agora chegou-se á cdrídusão do POKQUE os marretas adben-*
dito, Todo mundo jmbirra cum elle ejram á candidatura Serpa.
elle nem modi coisa. Ora eile íoz aculà] Considerar! _o quo o Ceará preciza dc progredir e restaurar a sua forca
uma vinida ch*.'?. d*-' v.ra s*:i e cor.'t?|ecoQom;ca e considerando que porá este progresso e para esta restauração
mais o pcvo uun quò s.íie ciei:::, acho
qui é r.uti nojo (iflí •, a pois vó_ tudo
pa vinida do seu Tasso qui é pueia

Estamos devidamente autorizados a
affirmar que o único causador da falta
de sellos federaes aqui pelo interior é
a Delegacia lis cal de Fortaleza. Isto
rusta-se a crer, makirné, lendo á frente
dos negocio.-: dessa repartição o sr„
Mirio Linhares, que íirmou o seu no-
me de fuaccionaiio competente, zeloso
e criterioso, quando foi do incêndio na

n&o s ¦ per1:
Philon.eno

oos | roJiicto* da;n -.li'.'
.-. rolho, a° hp.ria.iezf

sob a condição deste tornar obrigatório no Cear..-
FAMILIAR e dos c .<r_ tos STElLa

Assim, pois, d'onj em deante, todos que desejarem o seu propi.Q ber.
neio e a prosperidade do Ceará, devem obedecer re.ligiosana.-ml-* a .ste patrtico convênio, pojd as qualidade, e pregoslios productos dos srs, PbilooLS
Gomes & Pi lli., por .i só repres-olaii. nm? ro.níi. pesso _»_

aduan- s dí! >èrü'ambuco que incendiou
muitos cara.teres e o delle passou sn»
col ume sobre as chamas criminosas.

i Sabemos quo as col leciona-; estaduaes
cá pelo interior faz rn em tempo us

cumos os diabo» Sabá duma coisa elle
agora inventou í.crevê uns boièUro de
fendendo elle mesmo na íingüage do
seu Pagè, pra modi a gente pensai-
qui é o cujo, O ultimo se chamava
Venus é dizia qui elie era uma pessoa
manto galante, mu nlo boa e quem fa-
jtassa delle ia pu i-vferpq. Agora Cun
¦ceição pra modi vê si elle sae eu vou
t do dia fazô uns verso qui seu bacu-' digno orador d. Club das Democratas.
rim íasia pra mode vê se seu dolô Zèlfez um brilhante di.cursa na sessão mag-
Saboia sahia Era assim ' ...

fabrica dn cigarros Iracema dos srs
os marretas ad her iram ao dr. Serpa

o uso do af a coado sabão

eonomi.a domestica.

Representante nesta zona — KFiíCO DÉ-PAIVA MOTTA.
¦_steKit*1*-SMf_.i

ultrapa-sou

a banana do cacho
'•..naes

la *hA

devidas reauisic oe inas estas além.
de serem morosamente despachadas,
sã'1 attendídas sempre por metade.

Sae
A podridão dos
A fer ruge sae do
Só tu Pan mana num sae.

Bastião Pedreiro
-TT_T_ **^^---. -g-r^S^.tfes^JSgDr*^^

| na- agradesendo a gentileza dispensada
aos delegados democratas
os protestos de admiração
Democr-itas ao Grêmio.

e i eU-ít anuo
do ülub dos

i PALLEG1MENTOS

cadi pe-n; sumo geograpno e .BUtaiB... ,en"^do 
se *P*™* 

,5Ç % dos sellos
cearense Dr, Thomaa Pompeu de Sousa Ped,c\f e 

;stes ffial da° eníraíifí na|
Brasil no livre «0 Ceará nn começo reParti-?§0 sào .mm^diatameote distri -

SS!! C
o

Nesta Redacção informá-se quem
do -Século XX», Fortaleza, 1909, pag
5, deíinida nos seguintes termos . «A
oeste pelo Piauhy por uma linha que,
partindo da Barra rjo Timoohha, si-
tuada a 2.y Õ4! 46'" de latitude merí-
dioual e 2.% 8' 7'! dé ioügitudd ori-
optai do Rio d6 Janeiro, segue pelo
Hio Sâo João da Praia acima até aj
barra do Riacho, que vai pai8 Santa j
Rosa e dahi em. rume direito à Serr
de Santa Rita até o pico da Serra Co

coü.u_BÍ:ioffis que osid6Sela coà-p.ar um gbuidos com
vêm aguardando de muitos dias atra.*.

E' o caso de alguém se estabelecer
para explorar este procurado artigo,
hoje considerado de primeira necessi-
dade na vida commercial, cuja falta é
bastante sensível e prejudrciaj

ande
¦..m nenhum deíeiio,

alvo e

j Falleceu no dia 26 de Maio ultimo, na
cidade do Rio Branco, capital do A.cre,

nosso conterrâneo Pedro Alves Linha-
res O extineto, que contava apenas 22
annos dc edade e ha pouco havia veri-
6-oadu praça na Companhia Regional
dval!i, erü natural do T-a.nguà, ilibo do
c.omn.merci.nte Praneisco Aives Linha*

ca!, termo do Piauhy, continuando
pela Serra Glraode ou de Ibiapaba
até a dos Cariris Novos, onde o solo
deprime-se para, com o nome de Serra
do riranipé, já a O. Limitar-se com
Pernambuco», ?„•_-—Tendo em vista os ]
terenos restriclas da lei n, 3012, de 22
dts Outubro d*--) 1880. os Delegados do-
Governo do Rstado do Piauhy reco
nhecem que- uo trecho coraprehendido
entre o pico da
queirãò do Rin P l\
Serra d-1 ibiapaba n
mente indicados-,
o citado Dr, ThOmâz Pompeu de Souza

Or, âtaalpa Barbosa Lima
Medico e operador

| Pratica todas as suas operações sem dor
a sem uso de chloroformio.

injecções do 914 lar taro assucar cie.
Attende a chamados paia fora da cidade.

Residência—GRANJA

amaras aes
res. a quem sentimentamos,

VIAJANTES

tudo que eu houvera

Ser rs •Joca'1
_¦• i

CO ffi O

e o Bo.
limites pela

lã )
ben)

precisa-*
affirma

Rrar?, 3, aba divis.offia traçar
mo chado trecho da Serra de Ibiapaba^
comprehendido entre o Pico da. Serra
Coca! p. o Boqueirão do Hio Poly,
correrá pelo divisor -im águas [«di***
yordium aquaruaii-j da rüad. Serra
Grande pu-lbiapaba, fícándo, porem,
entendido qtie mesmo contra a Unha

ae oâo
digníssimoJ 

Paulo,

de divi^uo das águas prevalecerá *.;*!mpre
a posse, de facto estabelecida por qual-
quer dos-dois E&tados nas cidades, vil -
ias e ;.;av;;-;;ôe^ até a data da oitadà
lei 30iâ. 4 ' -Sào soiiciiarios ¦ peios
De-legadus dos Governos dos dois E-3*
¦ado-. os bons ofFicioá do Dr. Washidg-
von Luís Pereira de ?"¦"•»¦« ^¦-•«"••
Presidente do K^iadõ
para na qualidade de arbi.ro
unha divibO ia, a que ae r-?i'e\e a c!au*
suia anterior, à qual üever-i ser quan-
to possível uma'tinha natural em ioda
a sua extensão, farilménle reconheci-
vel por accidentes geographicos, res-

s iazoes de
dos Est;?-

dos contràclaotes s licitam do Governo
da Republica que mande lazer por- en*
geoheiros de sua confiança um levan-
tamento topographico por methodo es -
pedito,, do trecho ero causa, aiim do
que uma planta gerai, contendo os da-
dose indicações coavenier.le-1 ??ja pre-
.euie até 31 de Dezembro do corrente
anno ao arbitro escolhido. Até a mes -
ma dada-os Estados interessados deve

Por acto do an.è*hontem o exmo.
sr, dr. justioiano de Berpa; demittiu-
por abuso de auetoridade, o delegado
de policia de Granja. Iste conforta a
anima aos que como nós defendem
desinteressa.dàmeníe a mora! adminis-
trais va e que assistimos o desgoverno
de Beüjanriin Barroso e Setemb-ino, os
qnaes tinham sempre nm premio às
auetoridades, que abusando dos seus
cargo., matavam, incendiavam, e sa-
queavam vida, honra e propriedade do
adversarii?, Continue o egrégio presi**»
dente do Estado, por esta estrada recta
o limpa e conte com o nosso apoio
atè o fina.

r»-J-«r

>-3.^
fi' este o horar ÚoS missas da

raa chã
9 horas na Caínedrai.
7 « no Rose rio

611? « no Menino Deus

Á assembléa estaduül despresou o_ re-
cursos interpostos peia opp*.i.**ição c *ntra
as Câmaras municipaes de União. Acarahü,
Brejo dosSmtoSj Russas. Itapípcca., (.rato,
Jaguaribe-mirim, S. Francisco^ Quixadá
e S. Benedicto, considerando legalmente
eleitas as câmaras contestadas

KERMESSE
Para que polssá acompanhar o

progresso que se vae verificando
ero nossa terra', inadiável se torna
uma remodelação no prédio Menino
Deus. onde funeciena o Collegio de
N S, d'Assun_pcão. Sô um estabe-
lecimento de ensino, saudável e
m.üdern*"»; poderá fazer jús aoa nos
sos foros de civilisação, correspon-
der a chnfiánoY. e o gusto que a
mocidade deposita no referido co!
legio. e haver um internato, como
reclamam as cidades vis nhas.

A commissão abaixo- assignada
soJiçita.;p/*fs, ás famiiias sobralen-
ses b seu yalsesd concurso, para a
kermosso que deverá se realizar a
22 de Agosto próximo, cujo rim foi
acima exposto, enviando prendas de
nrte i bordados, crochet, pintura
etc. etc, ou qualquer outro premio.

Pela generosidade em attender e
auxiliar a nossa acção, antecipada-
mente
grata.

di»SReprèsíntando a importante ca**a
srs. Jeremias Arruda & Comp de P_r*
nabiba esteve nesia cidadã o deu-nos o
prazer de sua visita o sr, José Ricardo
Neves.

i*; Da "IpueiraSj onde é conceituado
commerciante, esteve nesta cidade; o nos-
so amigo oapilão João Malachias.

,*„ Regressou de Sjnta Maria, onde
esteve iriver.nando. a formosa senh rita
Rayraundinha Pimentel Ferreira Gomes

»*» Em viagem de propaganda dos ata-
pados pruduetos da G.nh.cida Gerve
jatia Pernambucana, de que é activo re-
presentante, acha-se nes'a c.dade, o íl
lustro cavalheiro Augusto Fernandes,

#\*Representando a antiga è conceitua-
da Cervejaria Polônia, da Capital do
Paiz, acha- -o nesta cidade, o distineto
moço Alfredo Feitosa Filho.

mjgggjgMBii ¦-., ¦ g^55pS55^B*_S_555
a ! it».  

peitando o quanlo possível
direitos. 5/s-O.*

.t?"*ir(niTfr.i es *s
delegados

Dr. Francisco Fonte
A D V O G A t> O

liua fia Aurora, n.°'iO
S30I3JR/_,I-,

lS^J=_fS_W-3BS-]

e c o n í e s s a summa m e nte

A OOMMXS^lO

Ârohsa Aragão
Dondom P. Paula Pessoa
Fanny Almeida
Abgarina Gomes
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O governo do Estado, por acto de
9 de Julho hoje findo, e.evou para. 36
contos de reis annuaes o subsidio e
repiesentação do presidente do Estado,
além da quantia de 5 contos para o
seu primeiro estabelecimento.

Por decreto, d. 1.724, do mesmo dia
rão ter apresentado tamb.m ao arbitro l elevou para 48 contos os vencimentos
os documentos quo julgarem conveni- j dos secretários de Estado e para 12

contos os do chefe de policia.
isto compí-íado com o trabalho

Tendo tido sciencia pelos editoriaes
do «Correio da Semana)?., que um grupode neophitos do espiritismo, tentava en-
tre nós fazer communicações com o outro
mundo, por meio do evocação aos espi-ritos, nasceu dentro de mim a viva cu**riosidade do observar pessoalmente o queaté agora só conhecia neio testemunho
dos outros,

Não foi fácil íazer-mè admittir nas ses-soes.. As minhas qudid-ides de livre pen-Hoje, o noaso amigo Raymundo Nona«!sador eram um obstáculo, poisos espiri-
to de Menezes. | tos só queriam dar ingresso nas suas

Jieúéãíú Soeiaí
ANNIVERSARIANTES

entes, 6.°— A deej*âo áo arbitroa-hirpí. será
-•¦,-.;í.,v - de

6G«
proferida dentro áo praso¦a "

noventa, dias, contados da data dn
írega da planta gerai e dos documea-
tos dm dois Estados, 7 p- -~0* dois-

-—O joven João Germano Filho";
Amanhã, o revdrrn. padre José du

Lima Ferreira.
—a sras dona Nazareth Ferreira da

Ponte, esposa do sr. Cândido Feliciano
d*. Ponte.

—o nosso amigo Pedro Mello, digno
zelador do Açude Acerahú-Mirim.—A 3*. a gent
Mendes,

cs
SÀRAUSfrev''''''c*0 C4)'s'-Js e*traordinarias mas tra-,-j..—.• tando-se aqui de pessoas sem experiência,

vpncii_.en._- do dr. Epaminondas Jacü.|hrnh.nt? fL% ?°Ií^rqUe- *£°S don^era de esperar senão o, resultados
me niMod-, es A rom nnnnhadni »h«rtn ü.n,l"Iíe «stiv-sl do Grêmio Recrea-J medíocres das tentativas
fuma insi/nrficancuf I i^^^^6' 1~™J »._a^«L"t« ?««! Entretanto, 'o 

que assisti em 4 sessões

imaginlad), '5
O qii*. vou descrever foi gb*eiVdd > pormim cm a mesma tranquilbdade o a

mos ma precizào com quo costumo estudar
os phontimerios dn Natureza

Ninguém p. de dizer que fu; victima da
uma illusão dos sentidos. Abstrahindo ao
completo . Wéa do s breu at ural-, encarei
como pherj_.fiíê'nòs naturaes ò que paraos outros as.iatentes era considerado rna-
nifcstaçõtí- do outro mundo,

Mantive-me sempre fleugmatico e vigi->
lant*., sem perder um detalhe dos phe-nomenos que ss passaram ante os meu/i
ulhoüo além disloj nas sessões nãn ha fiaes*e aparato, esse formalismo que podesiüasuggestionar a assistência.

Tratava-se de pessoas inexperientes.
Apenas duas dellas ià tinham assistida
sessões espiritas. O re**to era a primeiravez que tomava parte cm reuniões desta
natureza.

As sessões eram siraple?, naturaes, es-
pontaneas. guiadas pelais circumstancias.

Em uma da.s que assi .ti, as coisas so
p.ssaram da seguinte madeira :

Pozemos as mãos sobre'uma mesa rei
d onda, am torno d^ quw; nos havimos
sentado Uma pessoa presetbte rcooinmen-
dou que todos rezassem o i/iadrenosso c,
em seguida, fizeram *se exortações ac*.-?
espíritos para que se manifestassem.

Depois dum silencio e duma estagnaçãode 20 minutos em que a assistência toda*
se concentrara num só pensamento;, como-
çamos a sentir, uma ligeira trepidação na
mesa sobre que estavam as nossas mãos*
Ao seguir, um lado da mesa levantou sa
vagarosamente* voltou à sua posição nor*»
mal, repetiu o movimento e começou as-
sim a dar no assoalho pancadas caden.
ciadas com uir» das pernas. Segundos
depois, o outro lado levantou-se a du-
rante longos m nutos a mesa ora em pi nadai
para um lado, ora para outro, balançava,
girava, dançava, num movimento continuo

O meu amigo Francisco Santiago, to-legraphista do Nacional, que eu levara àsessão, pedira para invocar o espirito d.e
seu pae. Gdmoj porem., os ¦ movimente*?
da mesa não conseguiram até alli offerecèp
coramuriíc.ção pclus s.igiiaes convenci*..--,
naes communs. pedi então que o espirito
se manifestasse pelos signaes telegraphico^
do apparelho Morse. O pae do meu ami?..
fôra telegráphista, Santiago o era e eul^
o havia sido. -Entro nós e o habitante das
outro mundo, podia. pois. caso aquella

O que eu Vi e O que eu peMSO seíáSão não fosse uma farça, huver uma
communicação directa iliudivel. O espirii»
foi exortado e uma das pernas da meu»
começou a trepidar eomo ss qu!zes,.íâtransmittir um recado telegraphico. Nada,
porem, conseguimos apanhar,

Novas exortações.
De repente, a mesa toda inciinou-sa

para Santiago) que estava sentado com-
noscó, o tocou-lhe a borda nas coxas.
Nesta posição, começou então a fazer
contactos leves. Estes èohtaótos eram sig-»
n--.es telegraphicos compassados, claro..*
inilludiveis Escreveu : Otávio.' Era o
nome do pae de S.riliago.

Ao escrever o ultimo signal eu pronun-ciei : Otávio. O meu amigo que tambem
havia lido n&o articulou palavra alguma*:
mas, presa da emoção, as lagrimas escor-
riam-lhe ém fios pelo iosto.

Estava atuado. O sangue latejavaelha
nas veias e un.s trepidação intensa inva-**
dirá lhe os membros superiores.

Meteram lhe um lápis na mão e ello
começou a bater oom a ponta do lápis namesa, Era um-; mensagem telegraphica A,commoção de Santiago nâo Jhe permiti.-asegurar bem o íapis que lhe dançava

Peço i uraa dist nia senhora queha um mez levou da Loja Viuva
Erçièslp Esperidião S; Albuquerque
um c-srtáò de amostras de botões,
o ob.equio de devolveJ-<o., pois, eu
tenho estado bastante oecupado e
não posso ir buscaÍ-0, mesmo a
dispeito de ser tao perto o local onde
está o mésrr.o.

João Crescendo Marinho

A V €t\if%I*TÍCiH1sif\n s^ v y s y 11 § v his í ín 1 CD ™ sW^ l sWW B n B * Slal 9 1\J 1____J1 Hl I I f J lal | I
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reuniões aos crentes ou aquelles que so
menos reconhecessem a immortalidade
da sima. Tendo eu ubjectado que o es»
plritismo era uma sciencia, segundo mui-tas opiniões, e que eu assisteria as sessões
com» homem dd seiencii., consegui afinai,
nào sem certa repugnância da parte dosiniciados espiritas, tomar parte nas ses*.

í-en.iorita Mariannita |sões Confesso que tinha pouca, fó no re-
sultado dessas sessões. O espiritismo tem

,ue i._ -..,.„....
entre os dedos cumo o estilete do Mor sé

o n„3s, amig„ Pedro Mente g.rneU*.; 
j^id-ÇioT 
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Importação directa dal Inglaterra, França, Suissa, üllemaulia e New-York
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Â uqi

«J,«t£, vagens de Coíbes ¥\xas
A maior e a mais importante empresa em negócios áe tecidos ao Pais
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u A maior parte dás doenças da humanidade,-disse QDr. Pournier.Hn11.de clinicn france,?, são de\ iüos á dcfli-
ciência ^:;sírh*í>ass:mila:ue dos «ry,.,-, Ji yt 5 ti vos, De cada
dc/ ptjssous ha pç.i>'i menos o;io quf náo tiram dos .(limeiitos

ie ingerem a nutrição que seu (irí{..:nismo requer. K assim se
explica., pro-egue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas fracas, débeis e dnent hs, em hora muito i't*m ali men.-
tadas. A razão r': simples; os iílimerit.-»s que c-.i..s pessoas io-
mam passam pelo seu organismo como um liquido ior um
tamis, Çiéixando apenas a rui-iic^o indispensável para conser-

M

var a vida, embora nâc ande. Para t;<es pessoas aconselho
o COMPOSTO RIBOTT ( pho'sphato-íerruginoso:oráan-icp 1
quçê.o toriico assimi.lativo e anti-dyspeptií.-o rnais tiTicíie: de
que disj.óe a therapeutica moderna. O ÇOM POSTO RIPOTT
é um producto a bise de ferro orgânico phõsphatado, q

íÊ: '.fer*,"**?-) ^"íK

 ,-...., . 
p.. ._ , „ |.*j.-.,j|-iuiii»'jy| "-|'*V

sendo o ferro mais assimilável conhecido,contribue poderosa-'trie.p.le para augmentár a força de'resistência e energias do pa-ciente e fortificar o systema a medida que v;y se,ennq.ueeeri'do

£.-,. 
... - •-•--¦.. • ~^-3t.-- - - .. 0sangue e tonificando o svstema nervoso. 0 nhosphoro que

,^\r V-_/\' -.-_¦ :_^,iV.. zj pi^Ssft ^^^.^.,-p entra no COMPOSTO RlROTTé o melhor que 3 sciencia"-'¦ '"-20 ¦¦¦¦.— - ¦-•-¦• „->•- €f^jí,^ conhece para nutrir, dar -vi 1.0 r e tonificar os nervos. -Tambem"*' "' entra ao COMPOSTO RIBO IT o ext. de rio? vomica, cuja
Ln,, ., , . acção de grande tônico estomacal e anti-dVspeptico náo é ne-Wite pa.„ tqueile par dc racntticos; porque nao tomanw cessario descrever. Aconselho pois/a todas as pessoas: fracas,

COM TOSTO RIBOTT, nervosas e dyspepticas, tomarem por algum tempo corn as re-
. ar, yy ,„,,, ,.,,„., «-ii-üü. . energias? ^lárt?,?í,?d™.R,9°'rTi "= ^°' "'""""'í "^

• j D -S 
' K1° R.ÍBQFTa que allude o Dr. Pournier, acha-se já á venda em todas as boas pharmaci ti e dr.

ganas do Hrastil. O depositário remette a amostra grátis a piem solicitar preços e remetta 400 réis em sellos de ctf-ieiò '^
pagar o porte, etc. Unico depositário: B. Nieva, Caixa postal, 07/. Kio de ianHro; '
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usaeo
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onias & C avisam ao com
r*>«Pcio e ao.s snrs,
i.,uj«'riaes e agri-

^r cultOiVtí que tendo

i?

r**. l?§^ culto»od que te.rfiiQuirido, por compre, esse antigo e reputado estabelecimento, e,endendo as reformas e melhoramentos por que estao passando todas aâuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico l*
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, presteza¦e modicidade eve, preço, recebendo e entegando em Cãmociin sem 

"des--'

pasa de fretes.

Camocím, ? de Outubro de 1917

E6IVEL J, ADONIAS & COMP,
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(adendo a
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o praso dara a
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elle etiíilt.idos

M MERCIO
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.•i.cçâo da Es-
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edJdos, resolve
b um do mez

.ra a substitui
í.ndos os

.té £4 cie
d no Terminado
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Ma;, o do corre ide
o praso desta prorogação, os vales
não apresentados, perderão defini-!
tivamenie os -seü-s respectivos và-
lores. I -

Sobrei, 23 Y.e Julho de 4920,

^'W Paulo Mendes de lAnconceítàs \
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Ácabã de comprar iro Eio de Janeiro, S. Pauto, Bahia, Recife

; Theophilo Monteiro de Gama lho— rix
encsrregscip
du 3 ,-bral a

da Kctrada de Bodagero
Ibiapina
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Pe puta do Federai pelePara p desembargador Dr. Hosan-' 
nab de Oliveira veio trazer .nos o
seguinte attestado :

| I!lm. Sr. pharmficeiuico Reynaldo
de Aragão. JNào posso d ixar de
agradecei* a V. Exe. a cura quas'
miraculosa que operou com o seu
admirável CüNTKATOSSK- em mi
nh pessoa Atacada de uma vio
lenU- brcnchiíe, basíou-roe u:>! vidro
do remédio pa=a ver me inteira
mente curado-, sentindo allivio desdo
as primeiras colheres. Se me fosse
possivel eu recommendaiía a todas
asi pessoas atacadas de tosse que,'experimentassem uma vez ao me"
nes. o GONTRATOSSE. do phar-maceuuco Aragão e estou certo quenão queriam nunca mais outro.

| Obrigado pela cura Áit.o. Vdor.
e Obr. Hosannah de Oliveira. [Firmareconhecida]. Rna Bambina, 36 Rio
de Janeiro \

\ Deposito em todas as drogarias!fio Brazil I
i Vende-fe em todas as pliarmacias.

^'oríaieza, estupendo soríimeulo úe %ragens, como sef*i_ : Caçs.rolias^
panelias, assade'ras, frigedeiras. marmitas, -haieiras; büies." pratas;c- pos, chicaras 9 V;inheira--:. Todas as mercadorias acirra menciona.-
das, são do agatha, == Tiníast < leos, verniz, vidros, fímdres; artigos
para montaria. Bijnuterías Rei jids-para pareiie, de algibeira [Omegade ouro, pratn. nickei _e despertado-es:. C-.mpleto sortimento do
utensílios parn escriptorio e cg 1 leg.os. Aprimorada escolha de artigos
para artes e officios. Ourives desenhistas, pintores, musico*,*, marce***
neiíos;funik'irost eircad-írnHd '.res, ferreiros, saps teiros e pedreiros. Para°, uso doTíi.estico, temos egualmente escolhido sori.imeríto, desde a co-
zinha á sala de visitas As pe soa.-, c -w. vista cancada eucontitrão em
nossa c-isa, bom sertimento de óculos, ncommendados pelas maiores
summidades mod ;.s. Qeuos do diversas cores com aros de tartaruga.

E o E-saúzinho que podia ganhar agora uma fortuna devido abella oppor unidade em,' qne Vz acquisi ão desse coiossal sortimento
como piedoso filho da Santa Madr-^JEgreja, quer ganhar apenas paraas suas despezas,**" A proveitem a ocea-nao de ç^gprar barato

MMmmm^, ,-m*»^nm-itTni-n-ii-r-.-in--«áiiii»» iiioii.hm i ,

MáNTEIGA HUVIÂYTA
Exceilente produeto mineiro que se impõe por sua pureza e

QUALIDADES FINÍSSIMAS
xxxxxxxx Desafia qualquer cot fronto xxxxyxxx

Travessa do Xer^z—s»*". j& m

S w5^«af»Hi_^»wsB)«í^ tç» s*iSi».*-sw»s»*_»K*i_mí»*í^^

Engordou 6 kilos

ig|fi — -

Parente, um
iistia pela pri-

Loiígoj minutoa durou e.rite pfcunomeno
Nam dado momanto^ unn pessoa quose achava comnoseo sentada em torno da

Lme.sa. o-unaçou a'sentir uma intensa vi..
bração nos másculo*, dos braços e das
mãos,

Sra o senhor íí imburto
moço dfl 17, a naus qu-j as;
íneira voz sossão espir tu

Estav.» atuado. Mantinh'i-se om estado
de perfeita consciência e era oom ar de
admiraçio e curiosidade que dizia: «Está
aqui..* Está aqui», olh-nui,) para as mãos
que estavam numa crispação irresistível.

Deram-lhe o lápis e elle começou a
emittir signaes telegraphicos numa ra*»
pidez extraordinária

Exortaram o espirito para que s-e acai
madse e dissesse o ;;eu nome As pança-das então se interromperam e d-dir a
pouco o lápis começou a fazí mt-tet^s

preciso;; Lemos : Oc-leyes mas «íaros
tavio.

A prova era sensacional, Humberto
fAada sàhia de telegraphia e eram duas
pessoas estranhas ao espiritismo que oens-
t ata ram o phenomeno,

O médium improvisado telegrephou va-
rias outras coisas de qne nào o ..segui-
riios ler Benão palavras destacadas,

Tendo Síntiago pedido que o espirito
desce uma prova mos parente de sua
identidade, o médium manipulou os se-
guintes signaes : mbl, any. stg, os quaeseu não teria comprehendldo se o meu
amigo nao explicasse que esses gruposde letra eram os signaes telegraph cos de
sua mãe, irmã e pae e que a sua familia
«ra uma familia de telegraphistas

Torna-se noi.avel ainda que aa commu-
nicações telegraphicas de que não conse-
guiamos apanhar senAo palavra?, eram
terminadas sempre pelo signal —* , —
oomo se. usa no telegrapho.

Além distod sendo o espirito exortado, o
lap/,s fez uma serie do signs) -- — . ,-» —
que é um ponto de admiração e na eon-
venção do Morse tem o v lor de um?.
mtefjeição para significar alegria, admi-
ração, surpre.su,. enfado, eu outros senti,
.mentos vividos

Depois de testemunhar estas coisas sur-
prrdiendentesj uma interrogação pairouom meu espirito . Existe a alma?

Entretanto, de que vi já posso tirar
esta conclusão : o espiritismo não é urna
farça Os phenomenos chamado:; espiritas
existem e interessam tanto a humanidade
que me admiro oomo ha tanta gente ainda
que os ignora.

Aos olhos dns pessôis prevenidas, elles
nno constatam, como a muitos p^recej a
irnmorl.alidade dd alma mas o que nãu
ha duvida é que fornecem elementos su-*
bstançiosíOs para uma nova theoria de
imraortalidade que virá a ser o mais bri-
lhante cor.dlario do principio da imrrorta-
lidade da foro"!.

Sobralj 25"de Julho de 1920.
Newton Craveiro

Bacharel Adalberto Barrelío e Ataliba Barretlo
AíivogjíSíios

Com escriptorio em Sobral e S, Benedietov
agindo de coramum accôrdo' 9 sob a í

orientaçàodo conhecido hdv 'gado
_ ARISTIDES BaRRETTÒ

acceitam causas eiveis, commerciaes
e criminaes,

Dão consultas verbal e por eseriDto.

Curou-se de eezema com
_si.ix.Bitt ias? inhajue
Rio üe Janeiro, 6 de abril de 1920.

illm. Sr, j. Goulart Machado
Nesta

Com grande satisfação venho com-
municar-dhe o milagre que o «Eli-
xir de Inhame» produziu em minha
filha Dalila.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrivei eezema, emmagreci •
mento o falta de apeíite que muito
nos ehcomznodava; Vinha seodo
tratada por diversos médicos sem
resultado satisfactorio. A conselho
V o ri amigo compres alguns vidroís
d< beu poderoso preparado do qualí?z uso e hoje esta' completamente
restabelecida tendo a eczoraa des-
apparecido pur completo e lornou-
se rosada, voltou, o apetite e aug-
mehtou 6 kiios no seu peso.Ven no cora esta cum pnr o na eu
dever de gratidão e ào mesmo tem-
po prestar um beneficio a5 huma»•.cidade soffredora.

hí: n _í i_ws. m a m m, x mã«i
Fundada em 16 üe Dezembro de IQI4

AUTORISADA A FUNGGIONAR E FíSOALISADA PELO GOVERNO FEDERAL
Prêmios distribuídos e pagos atè 18 de junho de 1920 Rs. 293:000^000
Capital lixo '. , 55:0g00000
Cap tal movei .......,« 2.400:000^000

Esta acreditada sociedade, com sede em Maranhão, acaba de
abrir nesta capital, á rua Floriano Peixoto, n. 250, mais uma Fijiai coai
sorteios próprios, dos dias 5 e 19 de cada mez, concorrendo cada pres*?tamista com a pequena quantia de UM MIL REIS para um prêmio.do
õ:ooo$ooo, uma vez completa a serie,

«atola 3 $€*$<(€»
rQSH&r-buivS»» l$*tlH^€fl

ou sejam 2$000 mensaes, porque rfistribuíraos dois prêmio?* so w*%
HABILITAI-VOS ! HABÍL[TAI-V0S S ! 

' '

Peçam regulamento e Instrucçâo neita Bíkal ¦
\gentes, condições vantâlozissímas

©riae^ Peixoto, n. 250
INSCREVEI VOS ! .

o„Precisa-se fie? JV

r?

rNS(5REVf.t,VOS
[25-3]

R «r-y~í .;-••:1 ti.
JOSÉ ESTEVAM PEREiRá, faz

sciente a quem interessar possa,
quo tendo de promover a execução
de sentença na, can--a que intentou
no foro de Viçosa, contra D Izabel
Ferreira da Rocha residente no lo-
gar «Lagoa do Barro», da mesma
comarca, prevm e que não se faça
negocio algum com terras de pro'
priedade da mesma senhora, feita
por intermédio desta ou de seu fi-
lho Nobcrto Feresra da Rocha, fi-
canelo dita venda sem. nemhum valor
visto não somente ser o protestantecondômino na data Lagoa do Barro,
como tambem por custas que tem
de rena ver dessa senhor... na causa a
executar, e conseqüência era frau-

|de de execução.
Em tempo, protesta, para resal-

jwfcíAL (El ;

y ^**V Jfeer 
~at^ 0 ~i^í^jJf

Agentes em Sobsai Viuva Aguiar & Come,

Airrla não procurei conciliar cnm a SCI*
encr<« e-ítes factos extraordinários que oh
$ervei pessoalmerkte.

)

va de seus direitos.
Camooim 15 de Julho

o

j

3 Q 1920
José Estevam Pereira

— DJ.—
Companhia Maranhense
CÜRURUPÜ'—Esperado em Carno-

oim a 5 agosto, d" viagem p.ira o'Sul.
Sobral, 21 de Julho de 1920
Para mais informação, nesta cidade

com=ALBERTO AMARAL.

ASA ESTEBLLA—Acaba de re*
ceber sapatinhos bronzeado?, bran-
cose verniz e as respectivas meias
de seda. de cores correspondejtes,
o verdadeiro tecido palm-beach de3

cores modernas, novo sortimento de
perfumarias fiaas. lindos estojos para
unhas, pulseira — reiogios «Omega»
com mostrador lumiaoso.
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